
Pêlos rnor~~ores dos Pelo Desporto :A arte de fazer ~oas~stradas l ~s:~:~~!osd~at~~~:d~.. 
CO"'I1'"uelros . Remo I . Quem hoje vlajn pelo Inte- 1est radas como o Estado. A i uni.dndes, morcuda pu.. 
_' --.-'l'; -O::~c. N. F'l'uncisco Mnrti_ ; r1or ti? nos~o Estndo. (: logo l ma.io1' })~Irte dns constru- ; r a O dia 10 do corr-ente

==rltln:=. , 
< 

:ncllh -rC:'cebclI .. hoje, em rll- : surprch~l1rll~o :t~rndnvelmco: , cço~s ,porCo!. Rfio fcitns por i Rio, 3 (O Estado)- Todas as 
• 	 _ :: - ~ ,c' , _ _ , _- :~_" _ _ _ ;. díog['amm:t; ' Jt _n~tíCla -rl c Q.ue, te pelo a~ml.ra\ül ~~tudo dn~ ; Ild~ml~troçao: , :unidótdcs d.. csquRdra, do com­

.- Umárec/ama_ _ pl'oxlmn ' st'~ltnda ..~elra. ! º_~S8~~ _ 'p~\~gIPal_S _,: ~}9 _~,;~e ro ,,~OJS ~mClentcmcDle '18- :m~ndo doçao -em que ' na - , contra-almirante José 
, ' . t .' - . ,. :pasRnrá por l~ste _ llOrto , _ ~_, bor- l d~~,cn.1. < ;-' , 1 ~ - t -- - _- JO~~,I,z~d~s. l- E' . '1 Isai:lS de Noronha, apreslam­

. e ~u~ 0ln~,/S '! , ido do «Comriland~nte C~pel- l ordiÜ~~i()egoa'~I;~cnOc, ~o~~~ti~ l co"1~st:e 4Ua:o~lnIS n~l~d dRS se para 7.:t rp:lr, de nosso porto.. 
. O a.lIlda ,'epehdas. .sO.liCltaGOeS- il Tcpr(':s~nt~ç . ho Korider fem , o- :E'- :l· .,.\ttendend de 1Il- -1ft", . ao._ gB:UChit.l A.,dOlP .reito n~s~ I. gO~êl~n. -Iacll de c~lru~)re~ II IlO . S~~b:tdO, 19 d.o correnle. 

teres.sados. insi~timo$ no assümpto, :já por vezes 1~~.p, v~u ao Rl~; ~...e Ja~elrO t~ l se- sentido, enLum anno 'npe- ihefidor -qu"'eo, se m meios de I ,~rde._;após a rc:thzaçtio da!) "cc­
d i - . - b ~ - i lll~,1 parte na ~ISt-"uta _o cam : - I d .. f'''' - - - ; t ' ~ - -; " ód r" I nm pll1as d:l festa tia u;lIl,I!.:lra.trata o nesta cOlumr~a e que. nao sa _cmos f!orque, !peonato d€' _ remadore~ dOl nas (~a 111llllS l'açl~o. _ , _ : ~anspor\.e,m.qgu~m p c ,!s-! Assim, s;lirito os cour,1ç.ulos 

ainda não teve a dita de provocar um mOVImento IBrasil. :! R?~tS!l'am-se, d~arIa~ne?te i hzal' a. constrl~cçao d.e cst l.'>~- I "MímiS" ,9(!rtlis " c . S, Paulo "' ,
de attenç~lo do~ podf:'\res publicos para os Quais se , Nessl' radioO'ranl1lHl vem o (os lRl.des de veloCIdade, f- .fi Idas,HoJe, a In~pc~~orlup(t_s - cruzadOres:,fBahi a_ c - Rio Gran­

~ ' -, -'-' ;" -'. d : (l"d d t", ~ I I á : cada mstante temos noHCla I sue fartos meIos- ':de+10coDlo- d d S ': ('-" ' ~ . d .'
appeHa. Referimo-nos a pretençao Justa 08 mora- :pe I. ? ;- _e S:~l fa?U tm I). _ r {1"c que o autolllovcl tal ou tal ção. .Qualquel' -~imp1.<~s-« nscal c ,,~ ;l~": ~\COnlra-torp; ell'~s 
dores dos COq:l€'Ü·OS. que ped~m a abertura ~e uo!a !g~~(Yt~ç~~ ~~~íi~~r dllI~,Pr~:i~~ : bateu o r f>co-rtj- da ra-p~dcz no do estl'adas tem": se~1s:<T~:é~<r- ~z::....a;!·;:~j'Yb~l"~:l~~~,~~~ g.~I?t~= 
rua que lh~~ de pr·cnnpta. e .ct:reeta cOn}mU~ICaçao , em o nos~o pOl'to. i p'~rcur~o ~taJahy-Fl?r1anopo· 50S -para locon:lOver":se~~::, .'_ ~~n- ' rina» e ,-' M}IUO Grosso_"~onavio­
entre a llaIda da Ponte Herclho Luz, no bstl'etto, (,I a : o "c. N. Martin('IlÍ'> csh\ l l!8, PO~I exemplo, .Iazendo-o da ontem um flscaL"a<_If(u}PlU. tanque ~,NCi\iaes d~ -,'::'Abfeti ;; ; o 
estra?~ geral fios COQueil'o~. . . ;d~n~lo as devidas pl'ovidên- \~~en~c&~tin~g~~:ell~I;~~~y~ m~~ ~l~t:ub('~~it~órri~~L -nJ~t_oc~' : n~1\Ho-n~i~le~r(). HciJor<: Vi;t<;l,j~ao . 

~an Yem(l~ por flue. CO!l; lr'anqueza. dc-sprez81" elas. i~imo de velocidade. Ia cada instante '_ esta~ ,~~~~~~ I e a bal, ~a daglla :"pr·";_9' ,~,ldl.~11 ... 
esse assumpto, QU('. como .Ia temos demonstrado. , - i ,Já não se viajua 29 QU :!Q vando .. de visu,., _a llltll'ch tt ! ~ ?{:Id~;; ~.ocouraça:d.-? ~_~~Ulas 
não f! nlt"'nn~ importnntp df~ QU~ tan~Ot; outros com : Foot~ba!I . _ i~ilom.et~'os Ú hora, mas a 60, Idos tl'abalhos. _ l a~~i~~o'- ~iW~:~~':~f:~(§~if(K~~ 
que ~(' ~(1stam te!llp~ (' dmhelro. 1 'I'ata-s8 {~e um . ~p~n(>-~{': ~l~,l!> ..a~ .2lJT l:!l- i lO t' ,lt~ 80. ~ _. ~ I - Tem ~doptad?, tambc!n, l V<il 3mcricána, amü,' ú~ :lC01\1p:t~ 
melhol'amento publieo. de illllelYa\'el nf"cf'sslctade. ' r<~:., \C III ~'h! ~t;dL: .1 lU.!' ,,,0,10 '.' .Acrrt'ldo. como, i2;D.lpre, na. novo e mais p~rfelto matertal.' Ilhar os- cxerckios~ _ :: .', . 

. I·· t :-- PInto. a dn'pctol'la da fp.d€'· : escolha d\..~ seus lUlxillurcs de de constrllcçao! 11 A d d --'- d ;: :.. ,-;
mnda qut' p<l!'C'<.'a ( t'f:'plClenc n. 	 ruçii.o Cath. de lh'soortos. ! categoria, o actllnl Gov<.>rJUt- - Sim. Actualmente, usa-l csqua ra ..ema ll ar.l . ;jS(l 

~ãn pOdf'lllOS deixar clt" pugnar pela sua I'f'U' ' !dor do Estado collflcoll á freu- mos terra composto: E' uma i d...,tla~1 das ellse~d~;s da , Il h~ 
!~z~Çã(~, uma \'t:"z qUf' tf'nlO~ I:f'cebido eO~ltinllas so- + - • - • . - -- i t<.>, da ~irectorio de g~tra~as ImiRtura, de arci~ .qUe -hoje se J at~;I~r~:l1~;;~~ di~~n~:l;~~~~~IlG:~ 
IIcltaçúez:;; para qUE' 1I n()z:;;~ () Tornai contmut' a tie- ; O UEDNO BIIE..BOUl ! dí- Rodag-em um engenheiro, está usando mUlto n~s estr~-l vindouro quando rerrrcssáfá-pa';; 
t'f'nder a as-piI:ac,.'~() cto~ .eoqtú'iren~ps, q~le são evi-: SI'. 1't~al'los Vif'Íl'a"" (;~- i~~;e!~?t~~,f;,' e~~df'~~~:'ir~an~~n~~ 113~~s~t~l~z~~t~~I~S y~~d~~er~g~ ir~ o aba~tcd~lcntú ckf __~ t~niúl:s­{J 

ct("~1tement~ d,Cf'taYOrf'Clons coma I1n~ca €'Rtl'ada V<ll'l'd queixou-sf' Ú PoIíCHI.! tismú, da~ l.~stradas nOl'te-aruerica- !tlvel.. neC~SS;tno. . ': _" >" 
exu;tente a ~<-l.lda ~la ponte p pela, qU,al ,tem de fazer ' df' qll~>, ~Od~1'l ~~1';, ta,rdes. n~ 1 o dI', '"Venceslau Hr~vcR fuz nns fillO. hoje, construhidol5 1no~;~s ~~~~ ~p~:~ , _e~tªd~:l~~ 
longo pPl'('ur~o ate quP venham a ~alr 11 pstnlCia g'(> - rll~ I t IiPJl.{ ~(.hnmlt, on,dt:;clo seu cal'g(1 verdadeIro sa- POl' esse methodo. que vcm i d arr a" .q ad a ._:...: ~ " ._;: 
". 1- ~ ~ ct .. C . ,. n1nl'fi, SI' ajuntam llUlnerü!'iUS j ccrdo('io. dando C'xceIlentes resultados ! < p~ < Ilha 9rallde. \ ,_.,- ,;,­
1;1 Q~~ 0: (, ~~ l1Z81~:b, nq~;11 ?S, ,,,_ garotoR. jogando dI'Sf'Dfrl'!l' : Ontf'll1. oncre{~endO-!H'-nc.s IEsse material é o indicado' j Ali, rcencetara os ,ex~rc.!99~ 

1~(.o H('heut1fJS fot:--pl ~p{)~Jtada a pl f'lel:sao pela d;1J,wllte Yoot-ball , tl~ndo fi i oppOI'tllnidade. r l' RO I vem o s ipara as cstJ'adas dp. tI'ànsito j de segunda phase d~ _tlllnp_-co!­
\.lUUI no~ hatemn~. Cj;ll=,(,l('ntf'~ de flue f'f'I'\'lmos U!lHt _hol<l. f!ntelll, qllt'h.l'1Hlo diveI'~ i mantpl" rum pile alguns min1l, 1nrLO supel"ior a 200 vf'biculos Irente•. e ~t~e demorara~ ate O;~lil 
eausa popular. Cf)mO tantas rlP quP temo~ :?aloo su:; nd.ros (~a:o' ,lnnC'Jlas da , tos rlp pah~stI'n,a. rim df' trfl.7.t'r i diario~ e, pOI' con~eguinte. 1 23 de l~e~t;mbrtl, quantlo, __q~:;.n?~ 
,ietoriosoR. pela . al1f'lH,'üo t'om que t('mo~ ~. ido lidos .' :·mu. l'eS\dl'n~ta.. tI_ t 'i fim i aOR l('it~re-!s (1''''0 Estad~ .. nlgun8 11perfeitamente aconselllavel ivOT;~~ ~~~r~ic~~itla~~~~iar:.'lo- - ' : , . . e. . -d
pelos ~(\pr(l~entantP:'" d.o podei', o~ moradores d<?s: cs~ettàn~~sin~o brYn l;~dO da ~ (~tH10S ,1nt~l'e~santes.~~)b~:(l ,os ~ara a~ n?~S~lS estradas: :J~ i todas as fainas do pessQJf :':do's 
CoqPf'lro!' tt'\ IP o dln"Ito tlt· I'f'clamar' qUí' lhe seJa ! , ~ ') q , gra,ndcR R~ rVlços que :,sta ples estamos v: rlflC~ndo. nas 1e 1navios de tiro a 10110-0 alcance 

. . . '~ " - ' ., : gllfOta fi . . . . : t:lIldo a S.mta Cathm'tna o ac- construcçoes l'eltnR, a excel- I d ~ tiro' a l::> -c -c-- - : 
mmorado () ~acrlllclO Que f~zeI:tl dmnamente, com : · tuHl gll\"él'TlO, na solução 1n- lencia do s,VRtcma. Agora, por I c ,o alvo, de t~(h a ,_ > __ dc 
a longa cammhada a que ~ao lOl'çados. desde que tel!io-cntc dcs~l' problema d(' !excmP10 depois de uns 20'1outr~ ~rovas tque Jlrvaj~ par.1 
sein.àilgul'ou a ponte Herci!io Luz. a qual lhes. nã.o ! irnp~rtnneia magna, que é 0 jdiaS ri" 'chuva, dessa Chuva'~Wt~I\,~s_r~lIlel1o e to as ,.-: a...s 
~atj~1ai, portanto. muito cabalm('nte. os interesses.' HltR~i'~. \~:~ . l?i f~t~\WAg~ ~:: f~~ ,;c!~ das hôm;.estraduR. miuda e pene~r.ante, oS ,trc~ j b. I ('e. . .;; -_ 

\j'lo ha difficuldade nenhuma. nem r-;f" carece de aos tlt"us Cf)ntribuintes fi opportunida- -DescjiUllOS enIlV(' ('RfU' um Icho~ 1'(>cpnsb'U1~oS por nos e I - .--__-~..--~---- , . ­
'd( . ~ > { b " ' , , t'd t' oe de se rem sorteados com premios 11°\lt'O com o senhor. doutOl' nos qU8Is appltcamos terra A. Ir • .•. .. p :- ' 

gran e~ ga~tos pai a a r!l a ~Ul lei rua p.ClI a. en ,J e : qlle podem ílttingir ao valor dI' _ --- BI'P\'f'R. sflhl'e aR suas cstra- composta, cous.ervam-se admi-I DA M~N'Ákha.· ~~ar .S~I? : ~:ntA: 
a caht'ca da-pnntp. no f.~tr("lto. e a estI ada dos (.0- , 2.'i:OOO$OOO oU 50:000$000, ml"tliante r1n~,--declaramos. 30 cllcgal'. ravelnH'lltp. Das nossas es. mento C(> n f'I?I~~Nc CU~<! , f~~a_ 

collinn. po.,: onde.. a(j~~ '(-'standO~RC !!cnti1~m~nte . ;;Queiros_ desce~f!do a . , {l povo, ~~cj~o~;~~~a~~lribuiçOe$ de 2~5UO ou : . ,.I~I. a ~i'U~m;, a d~ m~i?r moviJ.11cnto ! A .p'oma~~ M'illl~nco.r~l~a p~.T:a•·.j,,~.; 
com algum eí'lorço, con~('gl~eJatiesc('[" nao sem !-1 , d,~I:~OS, as It1fÚt'T~lil~.?0.S tltJ~ ~ <~ de ~uhIri.t u RlO dO íFr.RID_'--\So,que c b::tlsamü' e p,;r.l , 

perigo de. ao menor deSCUido, soffrf'r algllm acc~- , -_••._,-- ~h~~~~\pa;-;~~lSPt~iC~~\_~~ :~~~_IS1~~_i~; verdade: com vai l fil~~r ;~O:~do:. "d~~~d6-éfoa;ris' ~ 
dente, ~ro"·ocado pOf',alguma queda desastrosa.•~ ' } pondC'r-nos. aquella estrada? lco~hecerem será o .r~ine_di~ -', ';d(:
serventia desse " cltmmho de cahra " , que a neCe"Sl- , OOjSRESPEITOSO «CIIITEIRO> -Qullntos kilol11l'lI'os 110 -~laL rr li uniea eSII'lIda lmmm Sltecesso e "'OIS ,queJ'do 
rtudeali abriu. é. porêm, muitissimo pl'E'cétT'ia. pl'in- /, Fort~nato Prnnça, ~1f)radol' estradas, 1l1uis oUnlC'nos. h'lll em quü ainda não nos foi1do povo_ Custa , 3~em to~?_ -c: ~ 
c-ipalmente em dias ('huvosos. Pnl qUflo (. nhsoluta· :~UI.ti~:;' ~t~~olí~t:~l'~;:nl~' ;II~ ~~:: . o a.~'tu,HI. g~~vúl'110 I'cconstl'tli- l~ossivel .c?l~seguir . ~lm ~'CSlll- ! Brasil. :;,-_-\ ... 1' 
mente imP.ratica\~el. _. . , , sf'oho!,l1. f~i d~~r~:-q}('rtr~{!tl d()_~o.~nl~~::~~1~~·iS lrr.ellOs.pl'n- ~'~(:l~~~~~::~\\I;t~v~:a i\:~I~~;.~sp,:i~~~~i - _-'- ,,:'_ ~- - -'_._-,~_­

· E pr('c~samente.nes~('s rllas e qU(' o~ t!'~ns~unt(~fo; p,,:lo .mdlvl~ l(!? J~I,(lfHllJlho priamente, l'eC{HIstl'uidus. suo l'H, li impl'estabilidade do ma~1 Um dos _maiDres,..Ji_rll_~I~lDas(I{' 

tf.'rIam maIS ncc(lssalude de cortaI' a dlf.:tanclU qlU' 1,lI. vlI l~:o (r .l ltl'll ()" O~ St"guinteB: daqui fi Jtajahy, tl't'inl que ali se encontra. E' 1da Imerica Lalin_a -;:~' : a DlDr.. 
M _epara do lo~al "m qlle I'esidcm , sl~J1(ln·lhes, en- IIns ''0 kilom,'lros; lie Tiju,- uma lcrra_ pessim. para a i lalidade inlanÚI . 
tretanto. nhrigatoJ'io n longo trân::;;it0 qllC os jp\"H ao O C,:8 a Nova TI'cn~. uns 1.1 CO!lstl.'lWçao .dü estradas. D~- ! -., . - .. , 
F ··t . -- t . -I 'dp '. ~ 's t' ri los t' - regimen de terror kllllnwtl'os: onrpu a La1!e8, 11018, o movnucnto cxtraordl- i Genebra, 3 (O Eslado) _·Co-­
~stl,el O para raze os -pOIS U C I fi a ( , -o na Yugoslavia uns 4;-) kilollwtms. Isso, <luan lHu'io, quase tQdos de cat'l·e. imo j.i se noticiou, : a LOllunis­
quelro~. . _ ... _ to ás verdadeir'as r('colIstru{'- tt1es pesadíssimos. ,s~o Internacional dc ,,::,_lfl~i.~l~~e ~a 

Ha amda 1lma razao para que {) governo nao 	 çõeR. Esti,.,das melhuradas e - Estú, em prirneil'O lugar, I LIga das Nações cohstltniucuma 
ro?CURe attender a plausivel I'eclamação llr,s coquei- O assassinio do principe C~Hlsl~~'ya~lr;s gii.o Ill,UHaR (' se: cm t~â1l8itO,'! , 1sub-commissão,q~le, Icr~:1 SCI! 
rens€"s. 	 Michalolf e todos 05 seus fIa dlHtCl1 dar, Ilsslm, do pc -bm 1)l'lmCU'o lugar. E' i cargo proceder a lllqucntos lo~ 

O moyimento de carros e automoveís no Es- filhas para !~ mUo. a ki1ome~l'Ugp.1ll qunse ÍlHlCl'cditavf'1 O lllovi- \ cais sôbrc tiS cal1s(ls, tia llIoria­
treito crCfo'ce diariamente e J'á se tem verificado ali Roma, 2 (O Estado) - Telc~ C'xac ta. t'é- mcnto dnquclla zona lH'odlt- j \idade -infantil na Am~rica Lati­

grapham de Belgrnuo: -Sabe que os viajantes c, ctol'll. (na. _ ;:::-::~- <:,'" 
alguns choques de vehículos. o que não é de estra- "' Um bando de revoltosos as. principalmi.~lltc, os automobi- -Quais são as estl'ftdas de! A constituição ,tõihplct;f: _-t.la 
nhar onde não ha fi~cali7,ação do trânsito. nem I'e- sassinOIl. anle-ontem, em Istip- - listas uiio poupam e logios ao maio!' trânsito'? _ I ref,~rida sllb-cornn.li~s;10 é a sc­
gulamento QlIe determine medidaH fIe desconges- li mesma cidaue onde se verifi- gOVêl'oO pelo adl1liravcl esta- -Depois da de Subida. a,jgUinfe: Drs. Banps 'lJilrrclo. do 
tionamento do transito. 	 cou reccntell1cnlc o aUentado q\le rio das vins dl.~ rodagem? Rio do Sul , . FI.0 ~ . 0.1' °,. ~raSH; . .ao A.l [.a.I'~. d:lvem - .. l ian ... . Ar . Z . Ar~cll­

. rI' K t Como ~XI)lica o ur. que não Iis a São José, com~-120 ,· vchi- tma; -Ouletich, 1\(1' Par;lgllay: 
. Isso, porém. que mIo existe. aind.a. ~erla facil ~~~~li~;l~l _._~ng~~i~lr~~p~cr~:~chaoe~~Ú se tenha eonsegUi.do . antefi~ culos por dia; PuI ' Th~-. I MarQU.i?, ' :_ -do ' t;Jru.,.i!..tI:1Y; Calvo 

enar-se com a ahertura da J'ua (IR Salda a estr'nda. e i(ldos os seus filhO", ormentf' esse nwgniflco rc- resopulis) com 100 Mackcml;;_ do qulc. VelCICO 

dos C-oqueiros. evitando, além disso, que os autos o principe ,-v\icllaloif' era U!1l sU~~1~i'l?as ", .'10 as (;allsas. A Ns'OIvau TsrOe"nolco~bC..aoncl . ._ B~:~C(.p\- . :t~~l~~~fk..d~..s Ir:lbalhos· . ,i ~11~r . . .' . ' ·
ou carros que I"iC dirigem aos Coqueiros tenham de dos mais influcnle:'> chefes IH;'!"" u. , .. . .. 5' .. . 

fazer a volta pela estrada do Estreito, onde o movi- cedonins. meu ver, a mais impOl'tuntt:) outras têm menor: __ " _, -';i dc in~~lCrit(}: , cl1c,~mtram-~c itl\'es­
. foi a disp('rsão de J'ccu rsos. -Temos no.htdo ,,9.W~,~-: nctll- l:ti~aç~)es - ,a::,serelll::"proccdid"s nos 

mento de vehicuJof' é jii intensQ, tendendo sempl'e --._- --- -- - - : (I actual g'lVêl,'uo classificou almentc, se __Clnpre,g~n(: mrt"'_ 1 , dl.stnÇ.tos :" 1l!"-b;1IIos e rmais do 
a crescer_ I muito claramente as estradas chinas modernas> P ,o,l'~l"' - -a- :crt~,"' l Rlo d~)allei f1J, S, P:lulo. Buc-

E', portanto. muitó aproveitavel a idéa da aber- ; A séde do ~* (vi. _P* i e,nl. estaduuis ,c municipais. construcção_o r;: 5bpscrvàção pl~S .Air~ é ou tros .ccI1~(os: r\iI 
tura de lima rua dírecta da ponte á estrada dos Co· · InuuguI'a-sc, hOJo. as: la ho· : GUlda, como c naturul, dns das estradas. IB~I~m o c~tudo ~elõl ('IIU, lg:Ui1I­

. r ' • vir·-" ' -lit t ", ·-t d -,; h,_ t I"8S. a nova série da emprcsu ; primcü·us. que, estão a seu ~ ~Si1ll. As Rl)luinadoraR, ex- \ mente. com loda .1 .1J1lplidJo.
qnelros. IlUe nao 80 •. I.la _la~l _ aro rum;] O,.C {e ] !d() sorteios .. Crédito Mutuo : cUl'go. empregando -nella9 : Jo~ cellcntes"parn n8 estrn{}Rs jl\ assi,ll1 como entrc os habil<llltc$ 

CU. I.O .s . ...ahsraz~.r ,.tffi_ . Predial· rua ,05 _ .. . a . e- :ab8húlmtus: O brita~ ~ ~ diversos dislrictos uwguayos... .:..ma ... .tambem_ _ :V.',rIa~ . la legr. tJmo nü- : ' ,.'i Visconde de ! dOS. . ... recnrso.s, des.l.inado.s '.0- i.tas- . ',
•ecs,sldariç puputar, .la de ha m\llto reclamada, :Ouro Preto. i tal [lIn,,· ., • dór, q,,~ .sluva sem liSO e _ ....._________ __ ,_L havm. c,Olno, snhc, que_- empregamos, !:'"#=====================::'1: , __ : , ; _ _:-DcpOlS, _ hOJo com 

~ , ,~ ~- --> , - -- - , ,- -- - -- ' -- - !'-- -~~ . ~ ..-~ . -: .. ~ -~- , ' - " ' ~ 0, velho sy~tcnia ,~lqs ; contra.;- -optimo;- r esntLndo, no morro 1vem mclhorar nsr	 condições ·I••..••. ·.•.• • ,(iOE I~ rmy~'"~ ...- j <'Rcc(:be :etro!'dt! V(111t!~ ZC~ oneroso e nnotr ::~ d S do Ceda'o, é. no 	 cuja,_.... ...............-.• ....•• .•...8: ,,Tait· ' . ·· : .---.. . Lm~~~~sm'l; A Rainha (fá ~\6(fa~ : dctcnhll~.. -, ' dOS, hri mR inr" p}l f éctficionte,, ·8 vc- -:-QuoJ POI' exemmomento,plo, " )rnlllpRr technlC88ficnrú.dessel·cdu7.idntrecho,fi 8('1°, 

: - , v_. ! pOIS dnvolllo8 contnr com os prUlclllnl ohra em construO-j Todo fi estrada do morrI)
. Icontrn.etnntcM quo pugnu.m Qrlo ,} cstá sendo, tambem, nlargodn.


Caixa de esmolas mais polos RClIa interosses - A do Morro rlo Encnno, -Qn~r dizcr, cntão, quC'
i Amanhã. ás tO horas, un i rUlrtlflulnrcs, procurando uni- entre [tupemo c Oamborlú,/dcntro em brevC". se podor(~ 

rednccilo da -Ropúbllca - , tiC- comente o 81HI lucro (losaDal. (;orno Nnbo. l! o nmior obstu~ ir, de automo\'c!. a Itajnhy, 

I rA feita aos Indlgen tcs rcgls- I -ActuRlme nte n.'to se low eulo da t!Rtrnfln Florinnopolis~ ' em velocidade de uoropla.Preço por preço, 11 o melhor t tados Da Cheratura de PoliciA, zem CSBes contractoB'1 ftaJahy. Bn9tn dizer quc ba' no ? .. 
a primeiro dlfltrlbuiçiío de , ·-Unicamentc um ou outro um t recho des.qc ntorro Que ! -Polo n\cnos, podcl'I10 bo­


A' venda em todo o Brasil : esmola8 dfl -Caixa.. rccente- lo,088eft, ainda 8ssim, COn;t tem a p<'l'ccntagcm de 17,5 0lo! 1tO'l'-8C n.OV08 recorde de Ve­

mente i hsUtuido para os soe- 88 municipalidades. Que tem Jnlola·gc, agofU, a con8truc-l locldade,-respondeu~n090 dr.


1_____________________../ ' correr. . , tan to Interêsse em fazer bôa8 Q&o <lo UlQO vorlonto. que Breves, 8orr imto. I 
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A nob're instituiçlo de Protec­
ç30 ao Berço passa, actua lmcn­
le, por uma crise pcnosa, O Ine IlIn.íI~e-CDlle.í 
SObrrtAnega demasi~do esse pu- do Estava eu, quft'ta-(eira, dia pelos . 
nh~dl? de alma~ chnst'as que. a gaeia Fiscnl a ~reoc- saudade. na minha hibliothcca) a Jovens ~10IVOS 
ma. ,tcm c a cUJa frente ~t! ach~ cupar a curiosidade pu bllca lir a • Divinll Comedi:!!_, quando as c .prull!csa• .. exm3. srJ:. d. Lcopoldma A\'1- c. sobret u.do,. R nttenç ilo. d!,s me veio ler &. mlos, naquelta ma-I ao pJloto "c.reo marques .~e 

~ la. _.. nos&ns autorIda des pnbclms, oh. chuvo•• , como um raio de sól" 1l)edo. De Pmedo ,fez. entn.:ga
PO,!~os. S<Jo. IOlchzment('.. os que. oricntndnsllclo sr. chc· o I-Bilhete _ UI: v. me di_lfu t~1r? casal prmclpesco 

que a helrJ dum berço hem I fe de Poltcin. dcscmbnrgador . ~mBVc q ilrhshcos presentes q ue lhe 
gu.1rnecido. ouvindo o chilrear ....Icdeiros FiJbo t~m sido in- ngy. f 'd h . viára O'AnulInzio. Esses 
d uma cna~ta a Quem a sorte ia- I ~uDs.'l\" cis. .' !to, ~ ,;:~~;:da u~av ld:nd:~ ~I;h~: I les" constam de • 
culu cünwrto. Se Icmb~Jm dos f A cnrta dC'lxndn l,lcI0 sr' l dua, filhas- - Oasls. e . Panal-, - i com 44 pcdrilS 
c!1!s.ía:orccldos do dcs tlllo . dos CantsliclO Roslindo C a de. , ue "j"eram. pobresmhllls, o bre"e I o duque, c I 
espoh:1dos da foriun.1. dos que ~l arRçíi.o formol d(" que r Uí' ~i.l azul dlls rOias de Malherbe.. de cSIll;raldas. rubi!', 

• 
n~() tim rOtlpa nem leite. IOnO- jm por ou prlo ml~nos ten., A . h d I D platll1a, p.'lra a princesa
CC~l h~S que com~çal11 J \ Ida ;\ cionjl~a pÔr termo à ' .vida. )uniorm~nd~v~:t:; J: m~;::.u c;ê? 1I11Z sentes cstaV:Ull , I I 
mendIgar.. _ , enlb?fa nas suàS entl'ehlll~ns - Será um caso de loucu ra?!., uma c:trlJ. de 

Pún s so. -nad:t ;n:us I1.:ttu.aJ ! SC VIslumbre eerta-mdeClsao, r E' 11 f h -' ã-- '<:',,-- , ' 1 nUtlllO. 
que regisiar-se tl, pC'.:-c-aria situa' : Devem ,estn-dembrados os lei !d e e ln a '~~~ °i'-t,t1m~ _ . reVl1t ~ _ ~ ' __ 
Ç.10 dI! uma sociedade que n~fl ; tores de que elle não decla- 1- e ar~e, pllramen e _1 c::rana" ,n?s_~ -:' '.N3~~~)JcSj, '2~ '(O__:_EstadÔ)~Óc 
t~ ~l ül~trJ. :in3_lidadc :~n~l) J de , l'OU _,!'W sr malm:a: dizia só ; terH,,- muito que devia deixar" _de l_1IDmen.to a ) llomcnló; :-c.llcgam ':, _a. 
1..\J.rJ:5 \.rt.1nças de:-:dil1JS uma ' Que IR tt>ntm' arrânenrapro' !1 d h ' â d -.t - esta Cidade ,os pnnclpesc nu"' 
ro~pinha uH)desta Qll~. as abri· 
g Ui!omc~mll no des~ontort(l duma 

c ~~~J r,l:,tci.a e d:.nH tCCfll a 

D . LCl';" p! dH1;1 ..\\'iLl .: j á a 
S:.:g:t: ;ióa ;:rj i de 2!g: umas c::-n!e­• 	 ~~~) r~~L1~-r:·~,n ç ;~~ :lÍt~;~~ r~~;5 \)pa~~

• J'lo: :, J ,1, ; ~,,-: r ifk i ,) (11: r t:d ir, 
c \ f; ~ (l '-l~r;:!: s !'cn l;":.l:' (h,,' ~\ ' r "..; ') t' S 
•1ffi ~ :" ,1 ,11;t' ;ti .l~ g,ir).!J:J1.1d,15 
dnl' tJ ~ t :' ;;i, !it k:-.:n'~,; 1~1 ,) ~d -

1 , ~~. ,'~I ' .. !',~ S h~l:!Íizo..':'·;~'f:~; .~~\l,~ :~,. ,,'~' ji ­
j . ~• 	 E' t'Li:l rtiÇl,l l! ': 1"1~'I1W í .1 ;::,\,1!l 

;l. f-:_lr a. tk D. Le;-'pnl,li ,;J. A\'i!.1. 
Q:.:~? !: t ;!s ;,-1 :r:·1 ~ ..-::hri..;ti " j;"'.·crj 

:1. ::1 q!; ,;: 11l:ei~Jm al i:'t.1r-:';-2 
q ;l(' d ia .::nn;;;1c1;1da ·} 

...;;-...:...-------~
lr.;~ "" ~~!"t""l 1 
.u. i~Q. ~""wio...i 

r,;:: ~ - n, nli ii~, ;. hoj !' 
5:'\RA5: Clfolin.l Rns,•. DJf\' a· 

Im .1 de AnUle e \" I ~ inh" Behr:\OI 

.. 

.. 

.. 


.. 


_ 
SR!T .. \':: .\b~• .Hd a Dc,,,t.. 

C,lmpc~, l ; alJ~,l CodJ,o e Di,-.) de 
Olt"na. 

S\R::: : h m.le! .s ou~ . \ . Ern,>;: to 
GDnçah ~ . H t'miq ut' C Hlo~ ;\13r· 
t;:l1' e !<lJC C,, ~sioJ \l edt'l rlJ~. 

.: 

·" " l · ~ . " ~lo; -, ...,. ; • I ; 
\ ~";:.'; " ,' { \ i !.\ '.\! li \ 

Homenagem aPeckoft 
t\i.... . 2 (A. A.) " -Re'lllz )U-~e no 

\"~n:, :~ri",--J ~ s_ha<lCi"~ " X ,,,iI"T 
~ .:~r~p~:ki:!t~:~:;~d~~:m aThf"o­

'~n,~s dftCl ' l ~ !' (kl .. ;.: -, <!(' s 
IH e ,, '! rr. i , !·;-, ~ d __ n d l ~«·t , .P"~ 

, ~.. 
e 1\1:" ~ I,h .) 'l V" 

Q i ;n!" m l~rip(;'''' : . ,.\ ... !!n. nfle 
:: :'l ffi!(O ! r....,lu~.Ilu :A Tn ~odoro 
V:: ~.·~t . :" {)- '~J.til1-lr. ,: ci1!"' jUr;0 C-'I' 

[~~ir" -.-1.- , 5. Pa:l!" ·. ~ _..,b ' 1 P .11l b 
!'" L ::n CtJrr";? pr<m;;n,..iand0 Lri­

l ;n"l ~ '" :l '-: \HSO. 

O 1·,;;-r.uh r~ e P2t:koil ad)a'~ 1 5e 
v ",fu3-amen le c.m amc n!a.d o d(; !I(~f CS 

Rejeitada a. aboliçãe da pena
de morle 

R-:. ·· ;· - . :i (() ESf.a dr.) .. A Cr,;n-; 
- :::; :;: j , , ! ~ [' i<:tiça d o, Rekf;S' í:::­
, i': ;; ":; ;:; ' -, f li vli ' , ~ ( qnt ' .l J! j 

. <:" <i."lii:::.t·l f.r,nr:lvcl;í 
1:'1 íI': ::,J (;.. :r:'. Tt,-'. 

. d d 
JOI preso um pa re quan I 

prégava 
P i'::.l . 3 (O E"rad r. ) () c.;ôegn 

Pc,.If) R" ' :,"l';d i k, j prc!'u ·. ~I,:a,~d( . 
p re!-! i] ·...l ;l1 ':: (\Xr.1! :n~ (1+.:, Po;lte . 
<:;01. ;1":':US.l~f) dI! rrq!crtf ? fl t:n <; <ls 
C"~:í.~ f. r e I t: o regIme l:'l:"CIst'l. 

= 

pria viela. Essa ~xpress-ão, in· ! ÂIZ 'h:;n s:r,~:~~~up:ç e~as,e a~_~~ tras persol1,agelis que Vêlil _' . 
decis a ('~tava t;'1U contltcto ; ' . J I'" t ,Pb'" sistir ao casa mento ,do duque elas 
co.m a al'firl!lficilo seguinte. ;d~~~U1Sd:' ~rdv~~s:ri~~ e~ i::cjos;s~ Apulias com a priilcesa A1Ina . 
feita categol'lcam~'nte , de que :Sacudi da alma a poeira d'ouro de F~ança, . ' . 
O ~cu tumlll,o .w'l'm O o(','mlO. ~ das minhas illusões c fiz~me candi, .AI ~ 1ll da ~?][lha ~. Amcha,. da 

Ha_ Sllsp.t'ltas. d.e que elle i dato a homem sizudo. comprehen. pnncesa ."r\ana .Jo?e. da Belglca, 
:5(' nuo ImJa 81!!CHIHrlO. : ' :) . tc nutras ocrsonahdadcs de san-
Ma~ t'ssas clesc0!lfi<mças : ae O melhor será que eu vista um guc azul. 'já aqui ~lleg:éld as. 

l'nr('ce-I~l dt' ~asf' soltOa; i casaco de imbecil. e entre il elogiar embarcaram em Napolcs, I 

A u~lcn (,.0I.8a l'('rta. e Q~l~ ! a uantos me are am uteis a uma o dU~l~L ~ dos Ab.ru ;;zos, () 
n S-I'. l:mtnht'lf) l~m;~I,ndo rOl i r~e aozinh3. ParaÇo car o safa ro, de llHlIlt. o,pr~n clpcc a . 
(1Il CO!ltrndo. fi ri'· :J~ 22 hO~,aR : ~as fonesto, de amanue;se ou... de ceSil A:xcJ da Dlllilmarca. a ; 
do dw ~. na E$tr~rla dH$ li3- I novo genro cesa lienov~va de Orleans e o 
ntlf'lra ~ ~'ntn' (I r.strl'lto e ~ Q d I d f 11 prlnclpe HCIlJto de Bourhnn 
.10"(' morr~:~o u: l:daHlell:e~~nl a ,Co:~ _ ~...._,~ 

. \n (llt· f,1tura dp PoliCia lho NCII~, o fande \encedor. ni\o 
e.::t ~ qh, 'tn lnQl1pr1tn p lrn Sf' recebcndo ma~s notícias 5ua s,cscre- 1 ,,\ R \ ' ;-"'; 11 \ P\ ,\\(1[) \ '';C h;1I 
apurar n puradt'lro do !õ; 1' Ros \ eu- me mal S dI' <.:CIIl 1.:0,11,15 e111 Sldas !l1" dcr­
hndn , «Que é lello de Amteu e das na~ ..I 

-:\a Ih,'h'gaclH ~ ls l' <!l yro . abelhas) N30 ;tc::rcdl!O yue o cult!· • - - ­
t't.'(I~' ·~ t ao balanço da fhl" ' var lenha abandonado a colmêa 
~ouml'w. ! nem tão pouco que mãos cnmmo- Soraia Daura 

~ _ _ _ _. _ _ ~as a tenham crestado Já me habl I P r/ II/( 11'0 mil/ ti f') ~arlU 
' tuára a ou'I'Í la s, c nem mal~ zum· t J"àO Abrão e filhos con\'! 

; ~ :'~~ c,-~~~:"':a\\ 1;;,~~~' ~ ' 1I1~~~ I1ta~ bldo nem mel O!!C ha ) .. dam aos seus parentes e 
R\('\! I \ 0\ ~\llTJ\ Ansteu) Eu, aL I de mim.. pf'ssoas de s~as relações, 

Sonhador, dize bem) 1 para aSlstllem a. missa, que 
I No\'eUas, contos c vel'so~ ~, I~IO, manaam celebrar pOL: IDtCrlça~o de 

E I - • I quando mu.ilo, cnfara a chg0l5 Slm!i !\ua saudosa c ,l.jucllda esp.osa e 
. Xp 0530 ~um Jorna :sc nfi mt' nta!.dilde do~ homens poli- mne. segunda feira , 7 do cOlrente. 

L;S)... ,.l. 1 (O E~tJd,)) • OC'\:nr· It cos. Exíslem criattITa5 cur io~a", _ás b 112 horas, nà igreja São Fran~ 
~~~ l_ .ll;n ."l \'1nkn t1 n; plns,w nas que ficam eternamente a considerar icisco. 
",1 1':1 ;: ,1::- d t' e:; te rt',, /v r'.1 li" J"r· - h d 'd' t I 
;l.d • :\ " ':id,1cle~ . ~ _ . fi ~il iHjll 411~' J~ i~t:~~~aç~;~,C~:q~:~~ :;~~l:: ~ 
;; .1 P~' <;:- l'l :' !t: r: d.,l ~ '-' _"Uill,1 minha ad~iraçao por dias chama I . d 
1 \' : ]1! _1 ~ ; ', ~ 'I:' 1';('J'!1 /';<; . de ~el' lico e C)ue outros denomina- i Antes de ser sacia o o. teu 

fiam ::varJI<l inuli!. Não hajulo I de;elo.... " 
.,-~_. l Ia "ence1 O deIO o co\,ude, re·! V ., como eu, deve ler s~fffldo dragagcm do canal de~ecesso nor' Me~horamenlos dos Pd'IQS, !O 

O . til' ,P, I \ I I A ! mUlto. V . hom"m·de·letras bl Ilhan 
navIo mo or {( ~pe}) para ~~~~n:~;,:hao é ld~;a~ m:~r ~mJ o I j te, que eu leIO com ad mlraçao 

88raSII L\ d d d f i Icomprehendeu o ... lcance do meu 
11) I "I id ) - f' ,) rrepe.n c, ,'" e IUho .~ ,oe IFI ' Ideal J e art·, o plOduc to de um a 

~ ~ , ., Li,' '- I' ,' k l' \ ('X I:' ho esla mm].1 espm a lesa o ~lol"ollfad e 'lU.'! lutou C" I1' galhaldla o 
:; , t Xp\ rJ('l LIJS rt:,]'zddl <; h!'Jc V sabe V,do ,",;nce com a ~OIL!i [ lUllagre mhltradOl dàelegancLamen-
L' 1 " 11 \ Vl-<l ,'H" · lt,lftL' ~ cnns I ca. e o pç IllcO e a fOIça para Ol!.a ta l Mas, V diZ hem. o meIO le­
t",' d,· p r 11 ' d hí lll ."l de Dam- das sone,dad~s mfenores ou cor fractallo não me eomplchendeu E 
":1T! l<; f', r:,. plrl "nl1 (omp;t- rupta~ Ja \'e, que .. ou em máu p)de-selá aturarM"hado de AsS!!. 

1 1\ B I cammho SI pro~e"uJT terei a corda 8 I R TI k 
,11;; ~ .~;"l' ; ~!~~~~C~di :S.(X){;a~~I~~~~_ ; para. a ,~Õ l'ca.... <> • , : D~~~e~:~\'~~~~;~, ~n:;~ ad~ir~lr..~?t' • 

<l .F-. d~'s'..'nvld\'e .1 v~' l nc ida(lc ! . Um dIa, a mmt.a. co~scle~cla, 1::1- 1FLalho. para não citar Dante, 
rn'.; j l] d t: 14 rnil!1,l'i e destina· : drgnada.de lanta mlserra, dls~e'mc: D'Annunzio, que reputogenio. Theó­

<; ~ 'r~' iç l) (lf p,lSSJg'.' irn s (' ! . Pre ff' rc a mmha \'().~ de conse~ crito, Homeru, Virgilio,'quando te 
. . I lho. E.vita? ,outro sen lido exterior mos, á mao, o .~ [3~iio da ~orta ", 
t' ., p rlll:t,'õr') dJ en- j dilS. luas. rdeas, que não valem a ~Enterrada Viva, a ., Vmgança 

dI: : re <; , fel t;1 pel.1 : mai s do que ,pelo que ro.~sam ex · de lima louca ". elc.?I ,.. 
l... " '1 (' I ' 'li I i primir intimamenle. A dl\'ul gação SôbL'e a minha mesa lenho um 

t de uma idéa fdl l é sr mplf~ o plC' ChnslO, de bronze, e um boneco 

' ~""' .. _': ,:"._,. , 

i:--_~::I;:-,:,::::~:.::" ~;':'. ~: 

...,
xli~ar da Repubhc.a. profIFlores. dl1ector desta folha, 
de v.ínas outras pess }a~. 

A bordo do hvdro aVlã.o 
os sn 	 dr~ Hl1debrunoo 
InspeClor de Portos. Rtos e , 
Leite GarCia, contfl\ctant; das Obras fi 

do Porto dehala~y,capltão aVIador 
H enrique DyoH FontcneUe e Raul 
POTtu~al. da AgenCia Amencana e 
d"S5, representante na Capital Fe· 

aft: d"S D .. 
teve ;:rg;:: aO In$p::~:$o áslJÕbr~s Inspeciona de Estradas de Roda­
do Porto de Itajahv. elo dr HIi­
debrando Góe~, qu~ aPvem reallzan- ­
do em oulros portos do pais. Ao embarque dos iIIul tres via~ 

t t" t '" 
Jan es es lveram presen es os' . 

Hoie, pela manh a, o illuslre en-. \. tenenle Honorlo Alves de Ca~-
genheiro visitou. em companhià dos tIO, representandQ o dr. Go~erna-
srs. drs_ Conrado Ericksen, fepre. dor .do Estado, dr. Bultão VIanna, 
sentante da Companhia Nacional i:li~~e:;!e tSI;d~.grd;o ~:~~~~~ 
de Con~trucções Hydrauhcas, e Tito F S d F d d 
Lopes, ~ngellh('lro chefe _dos Me' ~ntes. ecrelano a. azen a, d r. 
Ihoramcntos dos Porlos. as ohras de Tito Lopes, engenheno.chdeD_o~ 

- • ~ ,'.""0 ~I, ,m h,m mleno< juog,.I, de cell ulmde, , ep,",enlnndo um mo' , que~a pengosa Movimenlo de lorças 
: a cadca dos ven(;edores ~omenta~ [ leqUe. l'ipo ch8colate, de laqueia -:: I _ ' ­

100$000 de esmolas 1neos. (lU, antes, ilgarra -te a, Cilrrua' C calça0 largil~ e chapelmho côco·. Ontem, ás 1(, 30 horas, I RIO, 3 (A. A.).-Q coronel 
EnlrA~a mos. hOI"" 'lO sr José gem d05 <em eXilo que e a me· é a hgura do «eharleston " POIS, I achando·~e O Jovem C~lso Lo- Al vanha da S!lv,:, com~n.andantc 

Daux, thf'wurelro da Cai xa do~ In· 1Ihor manelf1 de ,",cncer com a nãt eanço de 0lh31 es~es dOIS ex . t ~es. de li allnos d e Idade c da Clr~UI1lSCnpçao. Mlhtar. ?O 
dl,;:"nt ... " dO' f.1'mannpo " ~ <I quantia alma IranqUllla . ' t tremos um- Chnslo--, é o Ideal, a Illho do s r LUpCl'CIO Lopes, Mato Grosso. oHICt?u ao mttl1~ 
de cem mil reiS que' nos fora Te Justamente po~ não guerer Imitar Vi da, 3 suprema bellcza. tudo e ] na sec!(' socm] cio Club Doze tro ~a Guerra sol~clt~ndo .provl­
melhd" ha dias. p',r pessoa gue o Catul!e Mendes ou o Conoelhel' mais ainda que a nos,a mtc lhgencla I de Agosto, qLle actualmentc dencI3s com relaçao a vIgllancla 
guarda reS~l'va 30bre ~cu nome. ~ ro X X tl v~ um fra c3sso n'l vl?a,·· 1comprehenda de perfeiçãO; o outro ipassa por grandes re\orm8s, fl~~lal e terrestre-nas zonas fron:­

t Par:ceT.lhe-a ,exagerada a mmha I-O mdeque~rcsurno nesta simples I' pC~letroll num C?lllp3rt~mcnto temças d.aquel!~ Estadt? ' . 
! quel):a ... Não e, meu caro? !I'a Ipala\'Z'a: a humanidade!... CUJO aSf;oalhn tmha SIdo al'-) , ~!- ~OIte.) diZ que ess3!3 pro-

O combate a's modas ;balh() sem enlhuSLasmo, $em Inte'l O Oscar ROSJ.s- i1 quc11c bel lo racado, I vldellcl3s se prendem, IMturaI­
femininas , r ~~se: por ,hábito e par~ r.nanter a] artist'J! - --disse. certa vez, lendo os I Havia ali, pOl'êm, um tre· i !ncnte. a. uma nota por aq.uelle 

. ,_ ' . ' .' : v,da co,!, honra , ("omdlg01~ade:--lmeus "Frutos 'icrdes",quc oào Po-'IC!lO fjlH' lhe pareceu ser dc l Jornal dlvulgadasôbremovlm~n,-
RI",'" '' 3 lO F.SL~dlJ) )~ _s. ; talw::z, so Deus .sabe, a uo~ca for · dia comprehcnder ° meu pcssimis~ õ c.Hn~uto: C qUaI~do Ce!so t? d~ fôrças. p~ragu<lyas · l1o-~t~r~ 

r,' t':lJ~LI~ /:~,..e tll n!ll~ ~ do r "r ~~; IUM que legarei aos meus fIlhos: a Imo aos vint e.e-.,ito flnnos. E' que i 3PO,101I nellc um PC;. esse, piSO ntono em hhglO com a;Bol,!y;l3~ 
<l <,.;()1.11ll1:-;;-.<Ifl d e \ ~rqn;) orgam ,honr:t de um nome! o nosso querido e inesqueci"cl ami -I nbr\U·~e sem I'CSlstcuClR e - ­
J.a cl~ para wmoatcr as n.lOdas, Porque Mo n"- sei burro, para. go não uhia que eu costumo vêr õ c lle roi cair no andar -tcrreQ 

ternl11 rnas iIl r,dcrnils. cnnsld!'ra- viJer fdiz ! ,.. i~ -'para inforlunio meu ,a oulra i do cdiHcio, onde está i_nstal ~ -" 0-- ", ,. " --•• .,. 

d.JS .exJgger!l~as, 11 (;l~deal Uas- ! Os que me \,êm em publico. Ilace da vida. i laela 8 Empresa Catharfn.cns_é . :':_ ;80M I :UMElm_D-.., 

~:1r:l. s~cr~tano de ESf;! do d" ; igncram que elit.:Q!"!r!o" f:h~ga do i Ah! os inimigo~ , m invejosos!...: de Sorteios Limitadu;::- e :;': de :.'-" _- . ·.SIUP~, ~,/,~,Ii:~1I 

\ aI! C;}LlO. dec!.1r/,llJ qu(' ~ crn 1meu coraç;'lO. Para os que sobem 1Digo 'como Wilde:" Não exis,-em! ": uma allUl'a de quas~ _ :qü~tro ,- ,Não ,.c(mfunda. ;., .- ~ : <:af~ . ~aI~~:~ p:;, 


te, que estão sendo feitas pela re. nysl,? de Souza.. ehefe o _~Ser~lço 
ferida . Companhia, lendo ficado Radio.le~egrabh,co d~~ta ca~.ta.l: 
b ~m ImpressIOnado com os Iraba- João Jose Ca ral, au:uhar da Re 
lhos que le\'e occasiao de insoec- publica .. , e professorAltino Flôres, 
clonar. . director do " Estado". 

\ 
I F d I S 

O ~ Santos Dumont" decollou! D oram lemeltidos V- ~ « fEtos 
de Itajahy ás 17..10 hora~. lendo! um~mt " , para .o. r. Icor. 00' 
feito o vôo até esla capital á altura Idcr. IIIustre mmlstro da Viação, 
média de 80 a 100 metros Ialguns exemplares do . Estado~. 

Esse possante apparelho,' reeen' ;de. ontem, e da "Repu6Iica-, de 
temente baphzado, pelo lllustre h' hOJe 
tulal da pasta da Vl:lção, dr. VI-
dor Konder'; c?m onome.de . San. ! ~elos'passaue~rosdo aviao ·loram 
tos Dumont ,~~m «Dormer WalJ ,. traZidas offerccldos est~ re~acçao 
com o c3racl~rJStJca D. 1213, 2 alg.uns exemplarc5 dos Jornais . ma­
mofores B. M. W. de 450 H, P.. !Ulmos. de onte-m, do Rio, 

Uma • I 

, O cardeal ~asparn a..:centl1ou : os ,estraçalham... i::on5ola.me il companhia i fractllrotl O OSSO 
Encontro de ires cofres ;~;e 5;. s. dcsEqava ardcntel,n~n- ! E ' o coraç;10 que {ala: n~o me Ide V. e dosverdadeiros intellectu- i l~coll O dente caninj) :_ : s~Ip''(!-A 

suspeHos : t..::. qu~ os trahalhos da refcm~a T de, V., conselho~ para' experimentar, ais, na Academia, irlOr {.'squCl'do, perdend{): ~,uIlo 
Li s~)lJa 3 (O Estad'- )-Num' ~o01m~5.São fossem cad~ fez mais 1de novo, cssa amarga iIIuSãO, Já .ex- Eu trouxe. infelizmente. a sina : sangue por esses ferim.en.tos. 

gru pr; d~ casas de~tinadas ~ ha- ~ ~~~~~i~5~1~~!~~'i. /I~ 1~~:CI~nt~ ~e5~ ! perimentou) de vo'ar: hei.de cumpri-Ia e sofher I__O sr. dr. Frjt~ OoUerjéc 1 
b ilaç,j ,) das c!a5ses pf) brcs fw ; austera ~~d~~"a no veSI~ario ; Abro o ~Para,is~., de Da,nte: ' por dIa... ~I!l.da tenhoo aS,mAos 9.an~} pr~stou,~ l~e _ fSt;Pllmflr~R cu· 1 
r,lm. hoje en..:ontrados trcs co- : tão de acôrdo ~m os scntimen- i « ~~le u~ge e grn~do do u.lhm~_ combatbe... It~~IV'o:ãe \3~rid6nl~~'~'o- o. que 	 eS08~I 
f r~s su s peitr,s , cujo conteudo, to· ; tos da familía e com n moral ~ • . estlmul~ ~ no maIs: ,VIVO ~ tra alho~ con~ ,-: I~--:~ " ~~_!~_ ......:-. __' . 

~réllldemc~lte.. ch~g lave l 0: esforço !~ujto alto::: Inveia tem nuvens de IOu como Màncio da COSia homem ! m ..~ tt·os. () tal H?rl'o -, :~ra'f dc 
~~ cnr~11TlIS!ji.l O \:IIIltl<l .1.,uiH1H,r<i:- : lalcõp.s e outros vuhurin05 que o~! de 'rára intelligr.ncia: ~NãO ' os leio; !lona! . . _::L'':: . ~. 
IIIJadc di! modtl .1Clll:l1. . : perseguem .-i garra e bico alé que, ficam inéditos , para mim ... I Na qu e da, o jovem ::-' G~Jsf)

I Emfim, 	 -nusal :c Aos' 

os Bulcao 
láu Breves. 

N~5sa oecasiao foram tirado"s 
ai 'uns "fllms ,. . 

g _ 

A's 10,5 horas de hoje, o 
. Santo Dumonh> decollou, rumo a 
ltaJahy. 

A :!leu bordo g('gUlu o dr. \Ven­
cesláu Breves, engenheiro-chefe da 

OITO. :_~uc .Ie vende em . 
pacotes. co.II,l,' aulr~s lOaleal de ' 

': . p~~~os h.lI! ':rIos. 
V~_Slte .a ,,; f;i~nca' que_ fiCl' & 


convemado' que -nAa; devé 10mAr ' 

• outra c.af~. " 


O. cafe '0 110 e dc:lleloso e 

h)'glenico. Rua Fraternic:ladc:-. 

T elephone n, 197. 

d,wla, ainda não havia sido ave- : cathúlica, 1 Por entender 0. que .o. la .v , '. me ,lente de pOSSUir amigos de .coraçt\o i'f _- ',' :... ' ',:,__ ._ ' '. . '--:', , . •0 - ,,'._ 

riguado pela policia ã ho ra em i 	 .. . . .. _, , agl~da'18encroso, como o leu: ". Dev~ pagar hOJe, antes qu~ se eS- Vendell) se assegulRtes ca,. 
q ue telegraphamos. ~ .. .4 •••• _ ._ 1 Quanto mals _el1 e em 11 .!lclua e EI. scmpcr, Icnllb",zado, col - queça, ' ~mp!el.& Cathartnenae j , . . lal : uma ' rua 

H.:J receios de que contenham ,. Linht'} r~d .1 em loda~ as ciires,. metro t - ,_ ,. __. __ pungc. lega. .' Ide Sortelol LII~ntlldD. , para poder Men.lOo ' DeuI ~~ 18 e dua,a á rua 
bombas f)u... .out'..y. ~~genh..O ~ .' _ ., , . m}conludo. que deslaogua J Olé deDlnlZ receber o .I?remlo_ que lhe coube, I PreSIdente Coutinho nl. 12.. " .s . dC I8$())), ~o~v-e .	 .: Iln. 
destruiçi'io. . .. : -', - :c -:~ . .. . - - ' -, R.ecebeu ",\ Rainh.1da Mdda" 1 . ,'-,-'-._. . bebal (Luís Oasl llo) neste sortelD. Tralar na ~e numero 12. 

Bar Central. Amanha: Além De outros pratos, MOCOTÓ

",,_...:.~-::::;a ' . Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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__........................~~........~~.~~~A~I)~O~.s ~,~~i a~ 4 de N'ove.ln.b...dMe.I.9.2~7........................................r . 
~T .c~x~ta ~r~ , ...~~.~ ro 

a, 
, Lic sob N tij6 ero 8-0-1880 ~m 11-10 18!Yi. S~A'O li: '521\ I 

CAROBA E MANa.GA' do HoUandaI " . . ~ ~,~" '.. ,..:!::,'!:;~~~':?~~2~_,.~' 00·1 ~ ~~~'.:~ ~'::.':";' preparado pelo Or. Eduardo Franoa . 
O rei dos depurativos para a cura Interna de syphllls, Impureza do sangue,• cab~l~sE~~~~~q~:r Am~~~i~t!nd~a Joeii:;' ~~:~~tin~~nu~~~~~~s~~ rl~~~~l.~,adO I P l'ec;o d e cad a nU1 4$000 I rbeuruatismo, fe ridas, dores, etc. ... 

Joicos depositarias 00 B"sil: ARAUJO FR EITAS. & ", C. '"j-; Rua· 'dos .Oun"s, 88 e 90 • S. Pedro, 94 - Rio de Janeiro -- Na Europa: C. ERBA • A. MANZONl - III1LAo - ITALIA ~ 
" ....... 


~ 

•• 
Pro~uctos ~a ne Texas Company [Sout~ Americalimite~r 

• 
1"• Amai~ ~[OnOmi[i• 

•
A A mai~ fort~ 

(Ulo~ão imm~~iat~ 
Ra~i~a ~VDJOrBfio 

.\ I]II\' prodnz Illa in!' li ilolllf'tl'ng'('l1l. rou('ornw ficou pl'oYa!lo na 
1'\1H'l'i,'II('ia f.. ita <"lIl'" (ot!n" a" llIareas tio ~·a"olilla. 

DIST.a.TEUI DOR 

;;iIii-~. ·t., 
~WMAnSlolo'~ 

ASTHMA , ,, 
TOSSE :{1

BRONCIIlITt: . ~ 
DõRi'CS "US~U: 
LAltES, Dô~ES 

MAS OOSTAS 

RESFRIADOS 


E EMGERAL 

QUAlQUER DÔR 


PELO CORPO. 

APPLIQUE O I ' 


EMPlASTRO 
PHENIX 
,..IIt'~tl\f l~ 

-<".:!§~ 
E~IS"E MA )()dNNOS 
OEJJúUIVTE ;:;0/ 
lEU! fJMIC()! 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i 

o E3TADO-Se.,ta·feira, 4 de Novembto de 1927 

.... 
•
• ao hesitei
• 

,.J
:oi
, .•
! 	

Se precisa.: de um aulomovel para as suas viagens, que-.r • 

muna á vantagemoa resistellcia o Eª~aGteRi;sti'co "da,>tqna8 
• 	 do motor ou dBstinE-o aos passBlos da ',cidade, para os 

qU3es possua elle todos>os requisitos de• 

J 

•• 	 FOrr.~ rp.sistP. nCi~ . . ·e:l·e0'8..nCl1a• •Y" , ." • ., U 11 lU ! . '. 6 .. ' w ' , 

• 
• 	

economia edistincção, 
~i:i1ilêi:'~ ~o~~ U fí1. .Studebaker, ~"u. '~um~­
~~t iúd,~ lC)j.f'i~ ~ p~~ga1i~~ ~o mu~~~, 

·~a"1&i1~·~Ó. 
" 	 ~=....,....,.".........
............'""""'"""""".,....,..,,.........,. . 	 ; ,..."............,._~~E~I11 TL~RD() HORN
. .2""""	 . 

" i ij1~I~I)~ I 5~~~~j~O tr~/I, : 1 conseC]llel)ClélS~
I funestJS 

~ , 

Com o poderoso ton ico 

VT~ lo.'':' C + dli ülll\.. reoso~ao 
DO I'I1AfI,\i. Cli!)r . 

.I"Ii" ri" Silrlf Si!r('irlf 

i\llo, p·,,,llacl .., ::~I;'~:~ 1= 
""~,P gTillltl:, tOJlj,·.. i. 

d", ""In",,·,.. ;
I; 

Milhares dE atlesfados 
)Ip'ílitous (~ de pessna~ elll'atla~ pl'u\'a lU 

~~foôa gl'alHh, v ... J'(tadf~ ! 

PorrRosO BACILLiCIDA f: TOJICICo-RlPAA.'.DOR. 
lllKA.! liAS AIIUíÔ/S ,.,urD/'AAllE D,unes IItsN.lro/u~t" fLltU: 


-.oJfe./flllJ,IUQ"C"OItMtA, rQJJlJ MlllDiJ,1.AIM'61TI, TUBfRCLlLost.. 

~~ITO Ii~AAL· ..taM"CI" !. DROGAR'A (i'P'Fon, 


.,I'RANCIS-:O Glfl'Olf1 & C~ 

lrU/f r~Dt f.'1Af{ o r7-- RIOOEcJAft~IRa 


App, D. N, S.P. sob n' 373 d< 13-1-1919. 

DfPURÀZf 
o mai~ SCgUff/ depurnli\'o;;' 

rrgr.nrrador epurifici1d~I;{/~ 

~o organismo. .-!:::,~r 


FQrmn!n (lo PIII\rI.TlI\cCnl ico 
l"·I·anci~eo · 0:10'0111 

IndicaçõAH precisll.s:: 
Aflccçõe!l cut.aneá~;í~yM

phlliticas, escrophulo'sas. 
herpeticas. rheunmUcns, 

ulceras chronica!' , boubas, 
eczemas, (dartros), empj­
gcns, .: e .em geral loda, as 
doenças deVidas ~ impu· 
~ teza .do 'saJ:lgue, 

[)ÉPOSITO QERAL 
Phar'I113cia e Dl'ogaria BROMILFrancisco Ollfoul 

,,",o,. l ' tio m_rvo, 17 .._--. 
App. D. ~ S. P sob. n. 371 d. 1-- 10-1003 

I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



UON V E M SABE R 'aa*)IQIIQI()lQDIC)i
IJ(

f:sao muito conhecidas no Bra. Mo 
silas pomadas de enxofre para Q. 
tratamento da sarna e de outras \ 
coceiras. Todas ellas, no cmt:Utto, I 

s~o irritan lt:s ois pelles scnsivci! e, ~ ~ 
sobretudo.", peite delicada das 
crianças. Frequentenente essas po-I 
madas complic.1.111 o tmlamcnto da I)( 
sa rna devido ao apparecimcnto "' ­

~~x~r~~. dN~~JaI~I:n~~US~:~O~I~!~id~ M 
a caUSa desta ('omplicaçao, o pa- M 
~~II~~d~C~~~~~~l~ ~rs~I:~~;~~r~n~~l M 
mente um Ir:Uamcuto mais cnergi K 
co, com re sultados mais dcsastro- )( 

SOS·urgcm --placas'difftÜ';t!.S..dC der- )( 
lTlatitc ~ que se propagàm -~m(,sll1o J 1)( 
rl'giü('s não. uHectadas _PC.la sarna. )E

Convem, ,portanto, ev itar Ines )( 

X\~~~~~ttd~~~:11~l~idt_r~~~re~~c~~_a~ I,_~ 
~I~!r~~~ l ~v;ev~~~d~S d~'-~Ct~r~~'~dl;~~~-- I jIE, 
na em dois ou trc5 dias, apctlas, ' c, _~ 
que serve, ainda, para combater S-C·ompanh".a Hamburguesa
'l""q"" <,occira, provo<,a", . pela . . ...' 

, :iarna, carrapato:; ou piolhos, bC1ll 

1B;~~;il "t~~~;f:rr:: li ~>:~;:;~:~~~~~~~,:oc~:a:,:;, iS,rJA'· .p' AR"SCu01 ANmAe~i~ana"i
pulmões. sólta mo terreno. a rUil Trapno, com I)E U 	 ' 

o Catan:--'I. (: da bem-estar. !~~~.Ol Ó~Cx~Ó$nO~)O~or 20 de Lundos'l* 

Bromil ~i::c7;a~;.!erf~ , Informar-se n'esta Redacç~o. i" Os s rs 11~)~~~k~~P~:;r~~~~?e!~a2J~~~:ll~~~~~~~~S r~f~r~:~i~!~~b ~ram de Hllll­
.' n" <l.'c!:!:.os d" A:itbm.."\ e ! -- 1l'E billgo n ,,:; c ~ tl l ntc telcgl<l ll1!l1d sohlt' u viag-em de cxpcncllci:t. JE.-,~ 

2a C~,cttlt'·lu("hc. PIANO!. "'Lap~ .\IClIl1U \" , depOIS de uma \Iagem de CXpCIICIlCIJ IIIl1irrSSHJ1n s<lÍlsfactoml., fúia:-',_*.-X,"11 

'" 

.1 

: Vf'nde-se um. em perfello e~td- i ceifo pela C ompdllln:J. . ,*,
""'."..~-:'~ . . . i do, PO! f'P"-;'1 doi' o(""asi ~o, na olfi-! , O !l~ V() V ~lp~)f :l lc all ç<ll1, apesar de rêÍna r viok'nto temporal e nnr grosso, vclocida-: -~,~""","-"-"===""""",,,",,,~ 

--- - - - --- , - - ._-_. - _.. - -- I ci.na de- planos il. ma Padre R oma I d~ de 21 . 01111_las p OI, hnra. _ . . ~'_' .' 
D)IC)QI()QtC~:::<X)t.\'(XX )C)(~)()K)kXO Inum,.ro 41 A. ! . .1 Od05 os hospedes a horclll !l1os[r,1r:HlI-S(' Ctll h USlasmados COIll suas lIlst':lll.::tçõcs 1110- "'-' 

=p 	 , ~I Governo= * dcrn.ISS1C~~;(')}.í ~c sabe! iJlici <l .. s [c v~ p~l.r. tJ..a.r.r.irnCjr:l vi:lgdll do porto de Hamburgo ,-I Municipal 1 . r:í l~ S	 ~ -.)( ara anova estaça-o;( 	 i :~ ~-l:(lital.!~ ~1~,,~I~~t;~2d~i~~r~~;~e ~n:~~,clli~~~~l~ ~~l~:;:I~:J:~~;~nd~ ~a~~irO~czemhro,-lcvandO assim, )E 
)( )( Do o,dom do DI. Supennt,ndwl ~)~~...... ",..."""'","'","',, 1( 

a · *I ~~~:i~;a!~era;~ ~)r~~~d~, ~~:ta i~.~:~ , ~'1\t """~""'~~"1\*,,~~~~~~~~\(_)C():OKX)(XX:«X)()'(lCCI 
I,ou,",... , cebron<, do, ,mpo,t., nGlOI.. do SuP.: Blch.. do 1 

" - • r ~. ~ SIde Deci_mas urbanas e respectiva ! Umv. . I!( J Sellnrâ. '; J !.UlH(_•... \1 C" f l'f~s4 •._n ..~ ~-'a1Jll- laxa s.anllarj~, 2. sem.",.re, até 30 1•. Ren: . Aug: . Rc~sp.·, C SU- ! 
llpa('h, BrilHo bn-\~l" H~ c de ( , ·r e:-< )t( do ..~ndante , Improrogave.lmente. ' hl ... Loj.·. Cap·. «Re' 1 _ ! 

(PURO LI::\HO) ~ Fmdo esse prazo sento O~ allu- i .. -.,_ C h:" ,?el e i 

G"'lYal.a~. (~hapt·us Je pa llT l" f' dI' palha SildidO~S Impostos ~.c·r;!CtdosA da multa' ! , U';,dO .,at (UI11CliSe", I 
. . _ I T:\ ' ~ de ) 010 no pnmello mes e 10 010 , (RI f:. ESC:.) I 

S 
da atalll<\da t tbr lCH HllU t lETTO. - 71i e I ') ~lo nos. 2· e .3' mes!'! , ,pro- ~""I·.'i.~ . ·. ;l[r1un: . dI' ('ruO.". do' 


<;anlisas C ( ' u~larinh()s,I "s ultim o'"' Iy pos. §Icedendo-Se. l.mmedlatomente , a co· iJ(,>in . : 

i\lt-'ias e lt'Il("H~ lk ),clli:.. si lll t' :' brança t'"_xecutIV/l. , De ordem do Pod' Ir ' Ven· 


pa'drfl('... ! 'nesouraria d~. ?upNin.tendenc. id ' c.onvido a todos os 1Ir.·-: d~ ·Quai-:
)( IMUnlclp;] de F',onanopolrs , 2 dt' . de' ta OH.. t; a !"dos os MMaç:"


)( Alfal'alarl'a Car.loso )( Nowmb,oo'\~~,~~"i ," i~:R:~;;ti;~":~"~~:~' n0t:,J,O~. Pd~ i 
)r( Só na U Ml ..lu/oI/ i!) Co li l'Imto C Ull h (f ' C:am:. do Meio, que· terá ,0R~r no : 
)( jItl; dia 4 do corrente (sexta fei ra) ás ;·1 	 : Robusta Saude
)( Praça 15 de Novembro *I M4CHINll PHOTOGRftPHICn :,i~;)~Hhd~"S,~:b,o:,~. rImp , 

)( ,_ ~, ,~ )E , ~'e nJe-se ~ma 13x18, com trir~, ! o:> IIr:. devem com pilrcccr para toda a familia 

OXX:i)K>o'-"\O\~)QK X (XX)C::oo\')()t(@I0f'IWlO OhlcctlVa, obturador: 3 cal- i Scss:, com tráje do H.eg: .
I) 

xliho~ duplos, completa e funCIOnando I Sec!'.·, da Ben. ' . Aug.·. R csp.. . Milhart:'$ dt:' familias dependem inteira­
,perfeitamente. Preço. modico. In : e SubI: . Loj: . Cap ." _· "Regene- : mente d a Emul5àll de Scott para conservar.----------------------1 (mmaçoes na ger-encltl desla folha Ifação Calharinense~, ao 01'.' . de i a sua ~atJ{k. robustez e bem-estar. 


MILHO PICADO para aves e 1 ~ I Flo,iõnopoli,. i ' d, Nm,mbm de : Mais do meio secuio de expenencia, 

animaes. augmenta 20 010 no ['Terreno ~~n~::nid: ~i~ i 19Z7r f: C-Seel.. ! dC'n ton~lra que é o alimento concentrado mais 


I t . t· IBranco , com 16 metro! de !rente e I '.. . I 
 se-guro para combater debilidade, afugentar 
I'va ar nu rI IVO 40 de fundos: Tralar com _Guilher i })cnerl~lenCJa, J\;la~olllca enfcnnidades o assegurar o bem-estar; tome a 

1..-_____________________ moH . Ch,plm. á praç, I, d,No'l de SantaCathaI'lIla I 

_____________________ vembron 11 (escrlptorJO). Tendo Fallecido a 31 de OulU-; 


-- Ibro o 50cio JOão Oleuario da Si1· i EMULSÃO de SCOTT
.----------------------1 	 VII, Pod... prc· :de ordem do Ir. , 

~ 12'" ~ .f:!) t ~'" r I11 H[M oRRHoIDA S ;;;:,e7;~: : ~:~i:;·"id:,t~o l:.:~i~o ç :~:! ~~.~~~:=====~t&:"), ' /if:Q'f) . ~t~fiA .~ :'i;:yC· ' n~ , As hemorrhC"lid.as Irazc!'l exci· 'para, no prazo de I S dias íl. c~ntur;COnl0 passou hoje 

'S' .., \:;;(.()r ., \;I \;"f ~" L~! tação nervo~a, irregularidade na Idesta date.rccolher sua contnbu.I- 1 


. • I evacuação, má di gestão, lonlu · Ição para a formação do novo pecullO 

«Bastos)) 	 I Ta1l, vertigens, nervosismo, can- ,no. 26. dI': acôrdo com o /-\rl. 6, Funrcinna helll n Sl'U fi 1-!a do .~ 

I saço, dôres na evacuaç!l.o c ou- ; lelra B, f? unico, Nàn se Il'1ll sentido Irl ' {j1H: nlt'1\i l'llh: ' I Iros symptomas, que d<:sapparc- . Florianopolis, I' de Novembro dc:'wnimado? iN,i'1 tem pa~:,(ll lo :t~ 
Tonico Soberano ! ~:~h;:~j~amente com o uso do !de~ ;~~~soureiro, H.'. A".. . 18 ... ~~~~l~Il'~n~~~ll\l;l ?d~I~~:::r P~ll~~~::l l a l~;~ ~~: :~~ 

"-\ !" rmos ,.ia a r~lle . ~ mLell" 1.il o cr.rpo, {lá hrilho e vivac.iJ 1Ide 

aos .... Irl<n . Dá !~ude , '-Ida. !<1rça , \-i~or moc..-!adee virilidade. Con\"õlles­
. 	 I PÓS Anti·Hemorrhoidarios [nerO"la nerd"lda . ~ii~~';!: r~,~ ,;>crgia para tr·a b"har "" 
c~nle3 . t'nIrMluecido~. deprimiclm. esgotados. desflnimados, envelhe­ ' de Luiz Carlos [ ti ! J\1 ~ 11 1 ~l a il1dií!l'st~o Ol1 prisãn de 
('id (,~, anemlCOS, pahJ{jo50s, tl1herculosos, ~yphihlicM. diMoltllos. im ­ Uoico medicamento de uso in- ! Este conselho vae servir a muÜa . \' l' llt ~e e , <I (".lusa dl$~O, e o Llc queIpúfentes. ne-iropath1ls. nf:ura~thf'nl( r>~ , hi"lefico~ . pilfalytlc.o·" \.-i ci 1ld , · ~ 
p~ l '1 ;J !COOl. {um", lüW', (OOiOil. opio e seus dNi\aJo~ , EXPERI. I ~i~::laq.. ~:IC~~in~~~o ~()~ar:~~ Igente , a mi lhares?e pcssuas q~e se ' ~~~~\;~;~ ~ã~~~lel:~~ ~;~:~("~~p~~(~tOt;l~~~ 

:'1E~TA I por l111nlf' ' dia~ 
 , 3prC5entam de~alllmtl.d as, ernm.jgre- l c%c des:lgradavel estado que lhe 


poucos vidros. !CHIas. d~enle~ , ~O(llO que atacadas , rouba a~ l· llerv;ias. Previna-se COll


O Rei do'! Fortificantes Producto da Sociedade Aoony- Ide mal lrremedl8vel c, entretanto,· tra rno1cstias rhrnnicas do ('stoma 

c.:.::m::.,'-'V,;;';;;n';;;d;::in::;I...;S:::;.'-P:.;A=U;;;L::..O:......--= i que nllda n:aais soffrem . do que 8S ' go: i\S '·ILl~I.J\S ANTI-BILIOSAS , Haematogen Dr. HommelP l"rgunlai ao ; 'nB O meciiço.,. ao \"o~so pharmaceuiico se conh ec <!"rno ,wIlScquencius de uma dlet,l ahsurda I DI'. f)OAN ",ao usadas c fl'L"011l111l'1I c o melhor preparado para produ~.---,=:r-===,.".,,,...-.,\ cu de alimentaçi\o insulfici!:nlc.! dadas l'1Il Indo O 1\1undo pa ra os úr e melhorar o sangue. ProduetoPHOSPHORO STRYCHNOl "BASTOS" SO HENEFICIO l0.!.!antos individuos não l',ão armn- 1 1!1;11~s do fiJ.!.a0 n. Elias l'urél~n ~ hi Suisso de filma Mundial. Em to-

WlI r:omposiçãO , :m,l d.... s>l gp.m ~ os rJi 5er~s d.'l approvaçâo e li i ;;:'~jt'~:~a~'~~dl~ i:t:ir;~ff~1~~~ Icados das glJ.rras d~ morte ilpcnas I;~Oú"l~!a~,\;;}~~:~~~,dl. ventre, IIH1rgl'>l das as Ph:u"ffiaeias, 
(cnça. N.ln ha um,") il tn í)()uh , um !:-mico. um 'ortificanlr, um reconsli ­ dae endereço fi O, Coda, indi- II cem um regime allm~nl .. ~ :omrrc- [ App. pcla D N. S. P. ('1lI 4 fie A' d -;- . 
luinte lU':' Ihi': ~eia igual r.tI m,.lhor . L' ~.,j c ·..oS mesm o pTrl( lamilreis o he~dendo as suhstan~m!l mdl~pcnsa Nove1llll[O de 19W, !'\ob 110, ('i ven a ,na. I harm.. aCl,' ",N. S. 
seu valor fherapeutico, a sua stl v riorjrhdc 5cienlifica, cando o VO~~Q sofhimento. Cai- "eis para I) cnlrelcmmentrt dils for- I . <!:'"l Appareclda - , de Fernando F. 

xa po, tal 1.55-4. Rio. N.1.C é ~as e cq.uilibl"io organic,o do corpo .? 'I P 11.•U L A S _ CICIO . Duarle, .i rua JOãO Pinto.
Depositaria: "Pharmaeia (> Drogaria dp. F(' " ' preciso sel\o ----..-. - E 	 c;.. 

.\ ' "enda em todas as phtlrllla<'i~~ de"t" capItal ~----"-="'-"';';"';-----' ch~ma~~I~~so~a:l~sd:fi:ti:~;.i;8 ar.~;~i: ANTIBILJOSAS " -= 
I Edital de serem removidas com a ohser- de DOA N ' "f ,,,.

1----------------------1 vaçl\o quoll{!Jana de uma ahmentn- I ~ Venda nas Pharmactas ' )eseulbaloadoI 

1 
 CLUB C0t:JCORDJA ç;lo rnlxta, na qual estejam reprc· a reç o modlco 

Asscmbü'({ Geral sentada~ as vltammas e o'" saes de - Gil Costa 
_.___....""._............... De conformIdade com o que do' eale>o. Em ,,,ta do, ohmenl•• no FOSTER McCLTLLANCO. 

,., .....-- ., wwwwv ... terminam os artigos 21, 22 e 25, Brasil serem pobres, geralmente, de Cal xa dL Correio l002 :' .Advogado

D . '" I' elos nOSSOl\ estatuto!, convido, de or_ phosphoro e ealelO ha convcmencla Rio de Janeiro
O Alllan(~e i\8HUJ"U)1(~e COllll);lIJY, Lt.JU 11 e(l • dem do Sr. PreSidente, os prezados de se ffl7cr UIIO ;enod,co de UIl1 

• 	 ti consoclos para comparecerem ás 1I 'medlcamento·ahmento" para sup- I I
• 	 . - ... _.. • horas, do dm 6 do corrente, na 1 pnr as faltas de sacs pho~pho-cal. ~ A[(,.ria Neves Cco'"m:ro 
O COMPANHIA INOLEZA DE SEGUROS CONTRA FOGO "' Isé~e desle Club, afim de em assem- CIO~ Para este fim é especialmente O 
_ .. , bica geral. elegarem <l nova Dlrecto· indlcadn a. Cancltolma. que 8e ('n. !Ateio da Gunha CflrneiJ'o 
O OS FUNDOS EXCEDEM -: s.. 27,000.000 G I t~a;- q?e tem de _dlrlg't __,o ' 8nno .contr~ _8à~-" \l; __ forma , ,~-, tI~ ' ddieiolO' ~tere' Ipar!it:ipu.m a seus parentes - e,
• ' . . " flnancetro, ele_28,de -_n.~~embt0t: d~ eOfllprimidos _, de _ ehoe(lla~c, Ao me. 	 3mtgOl o seu ca.snmenlo, one­
• Intorrnacões com : Gn i I he1;me _H .- (J h a \>Un _O 1927 a ~8, de , ~ovembro 1928;,- , ' mo !~mp? se aba.tece o o'i~"nism~ rccendr>-Ihcs a SUl!. rc,idencia 5. 
. -'.. P."...ra..ça. '. L.5 d.é };.,.:..ve.rnhtn :n-:"ll...;..;..Flórjanr.,p01iS .' :.:.. . So.cretar.ta,~ ~o ~Iub 7 ::oncord,a I' de Yllaml.n~•• comendo. cm nMure- ' rua. dos Prazercs. 25. no Rio · ............. .. ..'. ..... c,._" · .. ' ----,.., - -, --o. de novembro de: 1927, la, ns dehclOu, frUIA. de nouo, po- I de Janeiro. 


.......... da co.'t,~ f1.~:'::;~! ~:'~;:J:~m.e re.dquire a ener· I Fpoli." 31--1°-:-927• I
.... .... ... ... .. D(/ VÍIlO~ 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Depur~ seu s a ngue 

Fortaleça seu organismo 

\, IA ugmenle seu puo 
. Com o t ratamento !>elo ' Elixir de I 

Inhame, o doe nte experimen ta logl) uma 

I 

I transforrrJação no tJcu estado geral; o 
appetite au gmcnta, 3 digcst~o se fâ4: com 
fa c ilidade (ctC\lic1 0 80 arscnico) , ~. ('ôr 
torna ..se rosada. o ro~to mBr~ fr~~-:(,. 

melhor ;disposição poro o trabalho, mais 
forçá .'_,' nos __mu3:~ ltl _~s~ _,:~ais:- ,resistencin c-á 

I I 

.:-\
I 

fadiga e -~_e5_ph'açãó:f~~dl ~ '' ' 
O' doent_c :-tor~a~st'fjoresce~tc~_-mai,s 

gordo,_sente: u~a sens~ç_~odc _ bem :_e8tnr 
muitonoÚlve l.. ' O ,Elixw' de lnhan:"le é _o 
unico d epurativo.t(j~ico~ ·em -cuja -Jonnula 
~t ·I.loriadat entrar;n :o ~rsenlco - ie _o hYdrar.. 
girio e é tão saboroso como qualquer' jj. 
cor de mesa. 

DEPURA - fORTALECE .- ENGORDA 

Tonico
JUVENTUDE ALEXANDRE ! por
= PODEROSO 'fOHiCe ,ARA OS CABELlOS = I 

- IllIlllJlH'I'OS 
EX T IN G UE A C A SPt. ê. M 3 DIA S - C OMBATE A êA.LVIC1E I 

OS CABELLOS "RANCOS V OLTAM Á COR PRIMITlV.... n<~NDB-::m 
..... IH:I"lém •• e\l. d" pra'a _ D* "'I go •• mo c ldado a ..s ", .balloa 

~ --1() "I1~ i lac õe~. t :t>d ~do~ . 5.... ào. medalhas d__ .. oUrO, ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~!~~e x; ,.. ncia . ; 'HlUm etol s . ,·..nf irm a m• J>p ro~ a ç I'aSSi m temo n rr. ... lo r ;n vB javfll

'''' :,,~:'::::: :~ :~x':~~::.~ JUVENTUDEI 
Ru a Ouvido., 146 · R io ~ lEXANDR Ii 

..... " "' J ' 'o_ v ,, · A L 

~~ CR EM E ZAIRA ~~ 
A! , venda na Pita I"nlil e i a Sa.uto Ago st.luhu 

H UMANITOL 
Prem ia,lo com o Ora"-<\c Premio e Medalha de Ouro, 

na Expo8içno Intornaci oua l de· ROlnl\ em 1926. 

Poderoso medicamento no tl'atamento da 
ASTHMA. BRONCHITES 

nglldas e chronicas e toda::! a~ affecções pulmonnre&, 
como prova os iljmllum'o~ aUost.ados mndicos. , ' 

La.rgamente [utoptado na clinica de diversos hosptl\\&S" 

Deposital'io geral: ARA UJO }'LUUTAS & e lA. 
Rua do. OUl'ive., 88- Rio de .13n.eiro 
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